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Palavras-chave
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Resumo

A Virgem de Guadalupe pode ser assimilada, além da 
sua importância religiosa, como um símbolo nacional 
que possui diferentes significados, para diversos grupos 
que compõem a sociedade mexicana. É pensando nessa 
ambiguidade que o artigo busca compreender a inser-
ção da figura sacra no quadro “Castas” (1750), de Luis de 
Mena, presente Museu da América em Madri. O propósi-
to abarca o questionamento dessa inclusão, qual o obje-
tivo e o discurso que a respalda e de que forma os sím-
bolos presentes se relacionam com as pinturas de castas, 
gênero pictórico oitocentista da Nova Espanha.
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